
APLWeb ERP — Notas de Lançamento 

Versão 2026.18 · Setembro de 2026 · O caminho do documento fiscal 

A versão passada fez o CRM ler as conversas. Esta trata do outro extremo da operação: o documento fiscal — do 
momento em que ele é emitido até a hora de mandar tudo para o contador. 

São quatro mudanças que se encaixam. A listagem de faturamento passou a dizer, de relance, que tipo de 
documento é cada linha. Os XMLs ganharam uma tela própria para virar pacote do contador, escolhendo período 
e situação, sem ninguém precisar navegar por pastas. O plano de contas — que decide o que aparece no DRE — 
recebeu importação de verdade, com conferência antes de gravar. E a ficha de produção ganhou um canhoto 
destacável. 
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Fiscal · Baixar XMLs 

Toda empresa passa pelo mesmo ritual no fim do mês: reunir os XMLs e mandar para a contabilidade. Até agora 
isso significava navegar por pastas do servidor, achar o que interessava e baixar arquivo por arquivo. 

A tela nova fica no Financeiro, dentro do grupo Clientes, e inverte a lógica: você não procura arquivo, você 
descreve o que quer. Escolhe o modelo, o período por competência e as situações — aprovadas, canceladas, 
inutilizadas, cartas de correção, denegadas, rejeitadas, notas de fornecedor — e recebe um pacote .zip único. 

 
Ilustração com dados de exemplo: a tela nova — você descreve o que quer, em vez de procurar arquivo. 

Ver antes de baixar 

O botão "Ver quantos" mostra quantos arquivos e quantos megabytes o pacote terá, separados por situação, 
antes de gerar qualquer coisa. É a conferência que evita mandar ao contador um pacote incompleto e descobrir 
depois. 

Separar por CNPJ 

Empresa com mais de um CNPJ costuma ter tudo misturado na mesma pasta. Marcando a opção, o pacote sai 
com uma pasta por CNPJ — e a separação acontece dentro do arquivo .zip, sem mover nada de lugar no sistema. 

Essa distinção resolve um problema antigo: nota que muda de pasta deixa de ser encontrada pela carta de 
correção meses depois. Como nada sai do lugar, isso não acontece. 



 
Ilustração com dados de exemplo: o mesmo pacote, sem e com a separação por CNPJ. 

O que vai no pacote 

Opção O que acrescenta 

XML Sempre incluído 

PDF (DANFE) O documento impresso, quando existir ao lado do XML 

Planilha de conferência Lista em .csv com CNPJ, situação, competência e arquivo — o que o contador 
usa para saber se recebeu tudo 

Separar por CNPJ Uma pasta por empresa dentro do pacote 

 

Faturamento · Que documento é cada linha 

A Análise de Faturamento mostra notas de naturezas bem diferentes na mesma lista, e até agora só o número 
distinguia uma da outra. Quem usava a tela antiga sentia falta do destaque visual que existia lá. 

Cada linha ganhou um selo ao lado do número, dizendo o que aquele documento é: NF-e, NF-e Outros, NFC-e, 
Romaneio, NFS-e ou Transferência entre estoques. O selo fica verde quando o documento já foi autorizado pelo 
fisco e cinza quando não — as duas informações de uma vez. 

O nome do romaneio acompanha o que cada empresa cadastrou. Quem chama de "Remessa" vê Remessa. 

O selo de autorização da SEFAZ, que já existia, continua ao lado: um diz qual documento é, o outro diz se foi 
autorizado. 

 
Ilustração com dados de exemplo: a listagem com o selo de cada tipo, verde quando o documento já foi autorizado. 

 

Produção · Canhoto na Ficha de Produção 

A Ficha de Produção ganhou um canhoto destacável no pé da página, separado por linha pontilhada: logo, QR 
Code do pedido, número, cliente e o destino em letra grande. 



Serve para o mesmo papel acompanhar a produção e a separação: a parte de cima fica com a ficha, o canhoto 
segue com o material. 

 
Ilustração esquemática: a ficha em cima, a linha de corte e o canhoto no pé da página. 

O recurso nasce desligado. Ao ligar, a altura do canhoto é escolhida por você — e a tabela de itens encurta na 
mesma medida, para nada invadir a área destacável. 

 

Contábil · Plano de Contas 

O plano de contas é o que decide quais despesas aparecem no DRE. Era também a tela com o cadastro mais 
trabalhoso do sistema: importar significava um formulário separado que só inseria, e classificar conta era abrir 
uma a uma. 

Importação com conferência 

A importação passou a viver dentro da própria tela e mostra o resultado antes de gravar. O arquivo é lido e 
comparado com o que já existe, e a conferência separa em quatro grupos: 

Situação O que significa 

Novas Contas que não existem e serão criadas 

A atualizar Já existem e o arquivo traz descrição, natureza ou nível diferente 

Sem mudança Já estão exatamente iguais — nada é feito 

Recusadas Linha com problema, com o motivo escrito ao lado 

 
Ilustração com dados de exemplo: a conferência antes de gravar, com o motivo de cada recusa. 

A linha recusada diz por quê: código em branco, descrição vazia, natureza que não é débito nem crédito, ou 
código repetido dentro do próprio arquivo. Antes, linha assim era simplesmente ignorada em silêncio. 

Importar duas vezes deixou de duplicar 

A importação anterior só sabia inserir. Rodar o mesmo arquivo duas vezes dobrava o plano de contas. Agora a 
comparação é por código: o que existe é atualizado, o que falta é criado. 



A atualização tem um limite proposital: mexe em descrição, natureza e nível, e não toca no grupo contábil, no 
custo nem na classificação de despesa. Essas três são decisões tomadas dentro do ERP, e o arquivo da 
contabilidade não as conhece. 

Arquivo do jeito que vier 

O sistema reconhece sozinho o separador (ponto e vírgula, vírgula ou tabulação), o cabeçalho com ou sem acento 
e em qualquer caixa, e planilha salva pelo Excel no Windows. Antes era preciso que o cabeçalho estivesse escrito 
exatamente de um jeito, acento incluído, ou a importação recusava o arquivo inteiro. 

Estrutura recolhível e classificação em lote 

Conta com subcontas agora recolhe e expande, o que torna possível olhar um plano de centenas de linhas sem 
rolar a tela inteira. E a lista ganhou caixas de seleção: dá para marcar várias contas e classificá-las de uma vez, em 
vez de abrir conta por conta. 

 
Ilustração com dados de exemplo: a estrutura recolhível e a seleção para classificar em lote. 

Uma correção no que aparece no DRE 

No cadastro da conta, o campo de classificação oferecia a opção "Classificadas (Exibe no DRE)". Escolhê-la salvava 
sem erro e sem efeito: a conta continuava sem classificação, e a tela avisava que havia sido atualizada com 
sucesso. 

Essa opção existe para filtrar a lista — significa "contas que têm alguma classificação" — e não fazia sentido no 
cadastro. Agora ela aparece apenas onde serve, e o campo do cadastro diz com todas as letras que classificar é o 
que leva a conta ao DRE. 

 

Pontos de atenção 

O menu XMLs mudou de lugar 
A busca de arquivos por pastas do servidor foi substituída pela tela Baixar XMLs, no Financeiro → Clientes. O menu 
XMLs, que ficava no topo, deixa de existir. 

Quem usava aquele caminho para pegar os XMLs do mês passa a usar a tela nova, que faz o mesmo em menos 
passos e ainda monta o pacote. 

Para configurar a pasta onde os XMLs ficam, fale com o suporte: essa configuração passou a ser exclusiva de quem 
administra o sistema. 

 

Antes da primeira importação de plano de contas 



Comece por um arquivo pequeno, de três ou quatro linhas, e leia a conferência antes de confirmar. É a forma de 
ver como o seu arquivo é interpretado sem risco. 

A gravação não tem desfazer. A conferência existe justamente para ser lida antes. 

Se o seu plano tem níveis cadastrados manualmente que não seguem o tamanho do código, a conferência vai 
apontá-los como "a atualizar". Para importar apenas as contas que faltam sem mexer nas existentes, desmarque a 
opção de atualizar. 

A estrutura recolhível enxerga as contas da página atual. Para navegar o plano inteiro de uma vez, aumente o 
número de itens por página. 

 

Sobre o canhoto da Ficha de Produção 
Ligar o canhoto reduz a altura da tabela de itens, então cabem menos itens por página e pedidos longos podem 
ganhar uma página a mais. 

Teste com um pedido de muitos itens antes de adotar. A altura é ajustável: diminuindo o canhoto, a tabela volta a 
crescer. 

 

Próximos passos (2026.19) 

Os itens anunciados nas versões anteriores seguem em desenvolvimento e entram nas próximas: 

• Shopee e Magalu como canais do APLPlace, no mesmo modelo do Mercado Livre 

• Envio em lote de fotos e fichas técnicas de produto 

• Painel de margem real por canal de venda 

• Comparação entre vistorias de Ordens de Serviço diferentes do mesmo equipamento 

• Duplicar produto também a partir da listagem, sem precisar abrir a ficha 

• Unificar o cálculo do CMV entre o DRE e a Análise de Faturamento 

• Central de mensagens do aplicativo, para avisar o usuário no celular sem depender de ele abrir a tela 

• Perguntas frequentes no manual do aplicativo, organizadas pela dúvida e não pela tela 

 

Do Gerente de Conversas, lançado na versão anterior, seguem em estudo: 

• Leitura do conteúdo dos áudios, hoje o maior limite da avaliação das conversas 

• Uma segunda forma de leitura voltada ao suporte, medindo tempo até a primeira resposta e se a dúvida foi 
resolvida 

• Reconhecer quando o mesmo cliente volta com o assunto que já havia sido tratado 

 

A partir do que esta versão trouxe, seguem em estudo: 

• Organizar as notas de fornecedor por CNPJ também no sistema, e não apenas dentro do pacote 

• Levar o tipo de documento também para o PDF e o Excel da Análise de Faturamento 

• Desfazer a última importação de plano de contas 

 

APLWeb ERP — Tecnologia que acompanha o ritmo da sua empresa. 
Equipe de Desenvolvimento APLWeb · Fortaleza, CE — Setembro de 2026 


